
		
			[image: CAPA_ebook.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			DEDICATÓRIA
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			MOMENTO LAUDATIVO E DE AGRADECIMENTOS
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			De seguida, vai o meu profundo e eterno agradecimento ao meu grande e admirável mestre, o meu pai António Visandule, que sempre se mostrou receptivo, aberto, conselheiro, amigo, e com a sua clareza de inteligência associada à ternura, soube acolher este projecto e censurá-lo, como sempre, fazendo o uso da elegância e rigor académico, literário e gramatical que o caracterizam, esforço despendido para tornar esta obra compreensível e comunicativa. E porque me vejo seu discípulo noviço, vai aqui a minha douta vénia e profunda admiração.

			Ab imo corde, não poderia calar a dívida que tenho para com a minha esposa Dra. Edna Visandule, que vezes sem conta, permitiu a minha ausência do leito, e incondicionalmente, entregou-se a esta causa, dando ideias, sugerindo diligências e pesquisas para o enriquecimento desta obra que culminou com o charmoso e formidável título da sua autoria.  A ele ligado, vai o agradecimento e reconhecimento ao meu primogénito e varão Wittgenstein Visandule e à minha princesa Sárvia Visandule, pelo apoio e carinho com que sempre acolheram a minha actividade académica, pela paciência demonstrada com as ausências do pai,  e como se não bastasse, conhecendo os motivos, não deixaram de expressar palavras de motivação que despertaram em mim o sentimento de esperança e optimismo. 

			Ao meu grande tio e amigo Dr. David Capelenguela, rendo o meu tributo, pela motivação galvanizante e decisiva, determinantes para a materialização desta obra, e que com a sua viva presença criou todas as condições técnicas para a edição e publicação deste humilde trabalho. Atitudes como estas são exageros que somente a amizade explica. 
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			E com espírito de reconhecimento e amizade, vai o meu agradecimento a todos (pessoas singulares e colectivas) que, notificados deste projecto, solicitados ou não, decidiram marcar presença, contribuindo na medida das suas capacidades, para as despesas com a edição desta obra, de forma destacada, Dr. Amadeu Silva, Dr. Dionísio Lopes, Eng. Lucas Muatchiteca, Senhor Rui Tendinha. Empresas: Sicopal, Lda, AS Comercial, Nabifarma, Lda, Colégio Sítio dos Pequeninos e Marpalma, Lda.
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SER GRATO1


			


			Em certa ocasião, Anushirevam, um dos reis mais justos da Pérsia da dinastia sassânida, viajava ao longo de um vasto campo quando avistou um ancião que trabalhava a terra. O rei aproximou-se e reparou que o octogenário estava a plantar uma árvore.

				— Que plantas, bom homem? – perguntou o rei.

				— Planto uma macieira.

				O rei desatou a rir e, entre risadas, disse:

				— De que serve plantar uma árvore de fruto se tu, um homem tão velho, não poderás provar as suas maçãs?

				O ancião sorriu e replicou:

				— Os nossos antepassados plantaram para nós comermos, agora somos nós quem planta os que vêm depois de nós.

				O rei ficou satisfeito com tão sábia resposta por parte do ancião e obsequiou-o com algumas moedas de ouro. O ancião agradeceu a generosidade do soberano e acrescentou:

				— Louvado seja o senhor! Vê, Majestade? Recebi uma recompensa antes que a árvore tivesse florescido.

			O AUTOR

			
				
					 O original deste conto surge  em verso e constitui uma obra clássica. A versão em conto, é obra de Arthur Rowshan, traduzida na obra Pense com o Coração.

				

			

		

	
		
			PREFÁCIO

			



			“Metade do mundo são mulheres, a outra metade os filhos dela.” 

			                                                                                             
Efu Nyaki

			


			Esta frase de Efu Nyaki não podia ser mais interessante, nem mais adequada a um livro em que o autor pretende homenagear, não uma, mas duas mulheres. Duas mães, uma biológica e outra de criação, pelo papel que ambas tiveram na sua formação.

			Impressionou-me a forma como o autor aborda a temática em causa – a educação. Reflectir sobre os ditados populares é uma experiência interessante, por serem frases consagradas com um sentido implícito e simbólico, ligadas ao senso comum, transmitidas oralmente e por isso mesmo consideradas “a voz do povo” que é, afinal, “a voz de Deus”. A sabedoria popular vai sendo transmitida de geração em geração, dá origem a lendas e histórias, que servem de guia para os comportamentos em defesa dos valores morais e da vida em sociedade.

			São frases curtas, simples e directas, quase sempre com uma construção poética, ritmada, que faz com que facilmente sejam lembradas e repetidas. Foi sempre assim que os “mais velhos”, pais ou avós, foram transmitindo aos mais jovens os valores, as orientações, as experiências, as lições de vida. A sabedoria popular é, afinal, uma grande e inesgotável fonte de conhecimento.

			Mas o autor não se fica por aqui, que vai mais longe nas suas pesquisas e leituras e nos transmite como exemplo de cada um dos ditados, ou provérbios apresentados, pequenas e antigas lendas como exemplos que facilitam a sua compreensão e tornam a leitura mais agradável e entusiasmante, transportando-nos mesmo ao tempo da nossa infância.

			Revê-se também nisso o autor? Haverá nestas histórias resquícios dos ensinamentos das suas mães que agora pretende homenagear dedicando-lhes esta obra? Acredito que sim porque, afinal, mais do que aos pais sempre coube às mães a grande percentagem do todo da educação dos filhos. São as mães que se fazem mais presentes, sempre, desde a fecundação. São elas que carregam no corpo, fábrica de outro ser, como diz uma canção brasileira, o dom da criação, a dádiva da vida, e no coração um amor sem limites para a vida toda.

			A mãe amamenta, carrega no colo, acalma com o seu abraço, conforta com o seu sorriso. Ela é estabilidade e fortaleza, na incerteza e no sofrimento. Ela conta histórias e com palavras simples transmite conhecimentos que o filho jamais esquece e se fazem presentes na vida toda, em todos os momentos.

			Homenagear a mulher mãe, no caso presente as mulheres mães, é uma forma bonita e delicada de demonstrar gratidão por tudo aquilo que ambas fizeram, pelo modo como contribuíram para que se tornasse o homem que hoje é e que continuará nos netos, e depois, e depois, e depois…

			Bem-haja Cícero Visandule pela partilha de tanta sabedoria!

			


			Natália Henriques

			Luanda, Agosto de 2020

		

	
		
			NOTA PRÉVIA

			


			Foi difícil, mas possível a concretização do tão almejado sonho de poder contribuir para o mundo da literatura. Uma contribuição noviça, motivada pelo simples propósito de poder, com as tímidas ideias, ser útil para quem procura algum tipo de orientação que o direccione para uma solução ante as vicissitudes da vida.

			Os ditados traduzem pensamentos seculares de povos que, das experiências geracionais se tornaram convicções, não individuais, mas colectivas, munidas de força educativa, que auxiliam o homem em situações e circunstâncias em que, olhando para todas as direcções, não encontra caminho para seguir. É uma verdade com que nos deparamos inúmeras vezes na longa viagem da nossa existência.

			Como se viver fosse um fenómeno simples, caminhamos distraídos e desinteressados nos sinais que a vida nos apresenta, à medida que o caminho se torna estreito, compreendemos que viver é uma arte que exige sabedoria, não apenas derivada da experiência e aprendizagem científica, mas a sabedoria interior derivada da maturidade humana.  Fala-se por isso que a felicidade humana, para lá do material, repousa sobre a maturidade do homem, uma espécie de completude derivada da robustez espiritual, ou seja, da grandeza assente na visão e formação conjugada da mente e do coração,  traduzindo-se numa espécie de diálogo entre o mundo racional e o sentimental, ou seja, no casamento entre a razão e o coração.

			É com a intenção de auxiliar o leitor no auto-direccionamento, visando o reencontro com o seu próprio ego, que o autor decidiu escrever a presente obra, partilhando a sua visão da vida subsumindo-a em ditados e pequenos contos seculares, num trabalho que intitula de “A Sabedoria dos Ditados na Educação da Mente e do Coração”. É um título curiosamente despertado pela sua esposa, que supervisionou a materialização deste projecto literário, dando força ao autor para não sossegar, mesmo sabendo que o seu empenho para com o projecto a privaria da atenção do parceiro. Eis aqui a pura manifestação do sentimento de alteridade, uma das abordagens que a obra  muito sublinha e modestamente procura despertar no leitor na medida das suas forças e capacidades por achar essencial.

			Mais do que os pequenos aspectos advertidos, a obra escrita numa sequência de viagens e estadias pelo território luso entre os anos 2016 e 2018, de entre os vários propósitos, elegeu por decisão do coração, como sua razão de ser, uma homenagem a duas mulheres arquitectas da sua vida e trajectória, as suas mães, Maria Rodé Visandule e Antónia Tomás “in memoria”,  missionárias da sua existência, figuras eternas, marcantes e indeléveis. O consenso sobre as pessoas das minhas mães, expresso na homenagem, provém, sem sombras de dúvidas das múltiplas manifestações de amor, carinho, afecto e amizade que delas recebeu e ainda recebe. São manifestações típicas do ditado latino “Nemo non formosus filius matri”, que significa, “Nenhum filho deixa de ser belo para a sua mãe”. 

			“A sabedoria dos Ditados na Educação da Mente e do Coração” parte assim dos ditados para colher e traduzir ideias, pensamentos educativos e conselheiros, úteis na construção de uma personalidade revestida de integridade, honestidade, humildade e bom senso. Para isso, e porque o autor entendeu ser um método de pragmatização do conceito retirado do ditado, surgem as abordagens conceptuais reforçadas de contos e histórias, por constituírem poderosas formas de comunicação. Encontrou grande inspiração, motivação e verdade no pensamento segundo o qual: “A mensagem de uma história simples, quando nos toca o coração, permanece na nossa memória mais tempo do que qualquer discurso cheio de argumentos racionais. As boas histórias adormecem as crianças e despertam os adultos. Divertem e fazem pensar. Estimulam o autoconhecimento. Ensinam valores universais. Iluminam o presente e inspiram a construção do futuro” – António Estanqueiro.

			É honesta a convicção de que, apesar de sempre ter perspectivado concretizar o sonho literário, assente numa obra mensageira, a sua inspiração ganhou expressão no contacto mantido com as obras de autores como Cassanji Santos, Fernando Pessoa, Arthur Rowshan, António Estanqueiro, Paulo Coelho, Belchior Tchiopio “Kandimblé”, Ramiro Calle, entre outros, narradores de contos seculares, traduzidos e adaptados, que não só permitem ler a vida, como também, nos inspiram para a construção da identidade. São uma espécie de ortopraxia, ou seja, ética exemplar para a nossa vida.

			Precisamos de caminhar, pensar, imaginar e traçar  trajectórias que nos levem a conjugar o verbo viver, não apenas apegados ao mundo racional, aos conceitos, ao material, preocupados com a sobrevivência material. Precisamos sim de focar a nossa atenção na formação da nossa personalidade, integridade moral e espiritual, precisamos dedicar mais tempo à educação da mente e do coração, recuperar a verdadeira dignidade humana perdida pela priorização do material. Precisamos priorizar e munirmo-nos de Sabedoria, Ciência, Inteligência, Conselho, Fortaleza, Piedade e Temor de Deus, enquanto virtudes capitais do ser humano e Dons do Espírito Santo, isto na designação Teológica. Eis o caminho para a educação da mente e do coração.

			Espero com a presente obra ser útil para os leitores, de modo muito particular, para aqueles que buscam algum tipo de orientação, sem descartar as críticas que espero receber para o seu melhoramento nas próximas edições. Afinal, sou apologista de que a crítica não é apanágio de inimigos, constitui, antes, um dos grandes e sagrados deveres da amizade.

			Termino este pronunciamento repousando nas célebres palavras de São Gerónimo “Nemo athleta sine sudoribus coronatur”, frase com a qual nos ensinou que “nenhum atleta é coroado sem suor”. Espero assim puder agradar o caro leitor e ser coroado com a extração de algum ensinamento para a vida.  

		

	
		
			A BOA ÁRVORE DÁ BONS FRUTOS

			
 

			Este é um dos ditados mais utilizados, sobretudo para identificar a origem familiar de alguém, naquelas situações em que se procura definir a sua proveniência, mais concretamente a paternidade como referência.

			Tem um enquadramento comparativo, no sentido de se querer dizer “quem vê o pai vê o filho”, e de forma mais resumida, o filho é a imagem e semelhança do pai, tal como aprendemos, e faz espécie, com a explicação teológica quando se refere a figura de Jesus em relação ao Pai. 

			Este ditado pretende  transmitir a ideia de que a imagem de um pai é extensiva aos filhos, na medida em que, os valores que os pais carregam são transmitidos aos filhos, tornando-se numa espécie de herança que se transmite de geração para geração. Na verdade, trata-se de um ditado popular, de certa forma, não absoluto, sendo que, nem sempre os filhos espelham aquilo que recebem dos pais, sobretudo nos dias de hoje, em que a sociedade se depara com várias subculturas que tendem a impor-se e a corromper os nobres valores sociais assumidos como pilares da sociedade.

			Face à invasão das culturas marginais que colocam em perigo a paz social, o papel dos pais enquanto educadores enfrenta assim grandes desafios. Se de um lado estão os pais que procuram transmitir valores morais edificadores de uma personalidade nobre aos filhos, aos quais chamamos de educação familiar, do outro lado surgem hábitos e costumes extremamente corruptores e destruidores dos princípios incutidos pelas famílias.

			Nesta perspectiva concorrem em prol da educação e formação da personalidade do indivíduo duas forças antagónicas, cada uma exercendo o seu peso sobre o sujeito a educar, que se vê assim indeciso e dividido entre dois caminhos, um que orienta para o bem e outro para o mal e que não deixa de ser aliciante pela gama de opções que oferece. Face a esta nó existencial, cada vez mais afigura-se como árdua a tarefa de educar, formar e moldar o indivíduo com comportamentos, valores e princípios tidos como essenciais para manter a convivência social sadia e agradável.

			A tarefa de educar os filhos constitui para os pais e encarregados de educação uma prioridade em relação as demais, merecendo ipso facto maior atenção e investimento. Educar é uma missão sagrada para os seus actores, aos quais não compete apenas a missão de gerar, alimentar, mas sobretudo, a de imprimir nos filhos uma postura que se encaixe perfeitamente no leque de exigências apresentado pela sociedade, que se quer ver a cada dia mais sadia, mediante a presença de mulheres e homens dotados de uma consciência que lhes permita distinguir o certo do errado.

			Não se pode descartar a responsabilidade dos pais enquanto árvores de quem se espera bons e saborosos frutos para o consumo da sociedade, que acaba por viver as vantagens e desvantagem da boa e má educação proveniente das famílias. A família é, por isso, a maior escola da vida e os pais o seu sustentáculo, a pedra angular, a sua fonte de vida. Uma educação bem administrada resulta em bons cidadãos para a sociedade, e uma sociedade com bons cidadãos torna-se num lugar agradável e confortável para se viver.

			Vai assim um apelo aos detentores da responsabilidade de educar, no sentido de não pouparem esforços para educarem com rigor e persistência os seus educandos, a fim de serem homens e mulheres que a sociedade espera para a sua construção. Não percamos de vista que a grandeza da família se mede pelos valores que esta carrega e transmite à sociedade por intermédio dos filhos.

			Daí ser verídica e indubitável a máxima “A boa árvore dá bons frutos”, significando que a nobreza das famílias não está na fortuna que possui, nos meios que dispõe, mas sim na imagem, personalidade e carácter que os seus representantes carregam e que, por sua vez, são transmitidos de geração em geração.

			Eis em suma o maior investimento e missão primordial dos pais, a educação dos filhos. Os filhos enquanto frutos de um lar traduzem um espelho ou reflexo dos valores herdados durante o processo educativo. Quando maus, refletem o resultado de uma educação deficiente, e quando bons refletem a qualidade da árvore.

		

	
		
			
A CONSCIÊNCIA2


			


			“Um monge vivia num mosteiro em ruínas, na companhia de um grupo de discípulos. Um dia, disse-lhes:

					— Como sabem, precisamos de dinheiro para recuperar o mosteiro e para o nosso sustento. Eu estive a pensar numa solução simples.

			— E qual é a solução?

					— Vão à cidade mais próxima e roubem os bens que possam ser vendidos. Assim, arranjaremos dinheiro para todas as nossas necessidades.

					Todos ficaram espantados com esta sugestão do monge, que era considerado um homem sábio e justo. Ele continuou:

					— Eu sei que os roubos podem manchar a nossa excelente reputação e trazer-nos desgraça. Por isso, ninguém pode ver-vos a roubar. Não se deixem apanhar em flagrante!

			Os discípulos discutiram o plano. Reconstruir o mosteiro seria uma boa causa? Roubar para comer seria legítimo? E se fossem apanhados a roubar, o que aconteceria? As opiniões dividiram-se.

			Quando a maioria já tinha concordado em partir para a cidade, o discípulo mais novo levantou a voz:

			— Eu não vou!

			— Porque não queres ir com os teus companheiros? Perguntou-lhe o monge, surpreendido.

					— O seu plano é impossível de realizar. Eu não posso roubar sem ser visto. Não importa onde vou ou o que faço. Em qualquer lugar, mesmo que ninguém me observe, a minha consciência vê sempre tudo o que eu estou a fazer.

			Ao escutar esta explicação, o rosto do monge iluminou-se de alegria. Abraçou o discípulo e declarou:

					— Estou muito satisfeito contigo, porque compreendeste as minhas palavras e foste capaz de manter a tua integridade”.

			


			Cada um de nós é resultado do meio em que nasce, cresce e vive. A nossa imagem e personalidade constituem pura manifestação da educação e valores que nos foram incutidos ao longo da vida. Disso decorre o entendimento segundo o qual, quem sai aos seus não degenera, querendo isso dizer que, o meio em que crescemos é determinante para a nossa boa formação e amadurecimento. A nossa imagem é, liminarmente, reflexo dos valores que recebemos dos nossos ancestrais e progenitores, à semelhança da capacidade do aluno que é consequência da qualidade e capacidade de ensinamento do mestre. Ou seja, a fonte determina a qualidade.

			
				
					 António Estanqueiro, 99 Histórias de Sabedoria – Mensagens para a vida, 1ª edição, Editorial Presença, 2016,  pág. 45.

				

			

		

	
		
			A BOCA FALA DO QUE ESTÁ CHEIO O CORAÇÃO

			


			O ditado em causa quer-nos transmitir a mensagem sobre a nossa postura diante dos sentimentos recalcados, sobretudo, qual deve ser a atitude a tomar para não extrapolar os ditames da boa convivência.

			A manifestação do sentimento motivado por recalcamento tanto pode incidir sobre a manifestação física da pessoa, como num pronunciamento de natureza verbal. Trata-se de uma manifestação típica de quem durante certo período de tempo acumula sentimentos, suporta experiências desagradáveis sem desabafar, até que se esgota a paciência atingindo um nível de saturação tal que a obriga a expulsá-los de maneira eufórica e completamente desinteressada das consequências que poderá causar.

			Enquanto resultante de reações comportamentais, o recalcamento traduz-se em reações violentas ou agressivas, num cenário protagonizado pela pessoa que suportou as desagradáveis experiências impedida de reagir, chegando ao ponto, tal como fizemos referência, de esgotar o nível de paciência e expulsar o sentimento mediante comportamentos surpreendentes, sobretudo para quem presencia o momento visto como inédito.

			Nem sempre é alvo da reação da vítima a pessoa que causou o sentimento. Quando assim acontece, dá-se um cenário que se traduz numa agressão claramente deslocada, daí fazer sentido a cautela. Quando direcionado à pessoa ou pessoas que causaram a experiência geradora do sentimento, resulta numa espécie de contra-ataque, de reação, pela qual o reagente manifesta a sua frustração e o poder de autodefesa em função da inconformidade e discordância dos comportamentos oriundos da outra parte. Surge este comportamento como espécie de retaliação ou vingança.

			Tais actos de retaliação ou vingança podem incidir sobre agressões físicas, isto quando o nível de saturação é tal que a pessoa perde completamente o autodomínio, mas também como expressões verbais, nos casos típicos de ataques verbais. Tanto num como no outro caso, chega-se a um estado emocional em que nada mais se consegue suportar, não se vendo outra solução senão a de enfrentar o protagonista com atitudes brutais. 

			É nesta perspectiva que o ditado em reflexão nos quer transmitir a ideia de que “A boca fala do que está cheio o coração”, transmitindo por meio deste a mensagem de que nada é dito por acaso, e que todo o pronunciamento oriundo da nossa boca é resultante do que nos vai no coração.

			Por via desta tese descarta-se a ideia de que alguns dos nossos pronunciamentos são involuntários. Tudo o que expressamos, quer seja por palavras quer por comportamentos, além da motivação geradora, visa transmitir sentimentos, pensamentos ou até mesmo convicções que residem na nossa mente e coração.

			Entretanto, apesar de se tratar de experiências difíceis, sejamos apologistas da coerência e prudência e da necessidade de ponderarmos a manifestação dos nossos pensamentos, sentimentos e reacções. Por um simples pensamento mal concebido e conduzido, uma ideia mal exteriorizada ou um sentimento mal manifestado arriscamo-nos a comprometer muita coisa, e em muitos casos, colocar em risco vínculos, relações, projectos e outros interesses.

			Eis, por isso, a necessidade da frontalidade e pontualidade na resolução dos maus entendidos e diferendos. Não é muito confortável, aconselhável e viável escondermos os nossos pensamentos, sentimentos, ideias e intenções, porque podem levar-nos a cometer atrocidades mediante reação tardia e em momento impróprio. Além de gerar riscos para a saúde da pessoa que passa a guardar sentimentos e a ruminar ideias de forma tensa, originam conflitos entre as pessoas e endurecem o coração fazendo com que a pessoa tome decisões hostis.

			A pessoa deve saber expressar os seus sentimentos, pensamentos, ideias e convicções pontualmente, mas também, saber ouvir o que lhe têm a dizer e com a devida ponderação optar por soluções dialogadas e pacíficas em que os envolvidos nos sentimentos que a  abalam se revejam e se sintam satisfeitos. Saber ouvir e saber falar são das maiores virtudes de um ser humano geradoras de paz e harmonia.

			De nada adianta enchermos o nosso coração com sentimentos e intenções ruins e expressá-los com violência, pois, quando assim agimos colocamos em risco vínculos que levamos anos a construir, além de tornarem as coisas irremediáveis.

		

	
		
			A LÍNGUA

			


			Era uma vez um rei muito poderoso e rodeado de muitos empregados pelos quais nutria muita consideração e simpatia.

			Dentre os vários empregados o rei nutria enorme simpatia pelo seu cozinheiro de nome Eduardo, um jovem muito sereno e de boas impressões e juízos muito ponderados.

			A certa altura, contra o rei muito se falava no meio da comunidade e tudo quando se falava desabonava a pessoa do rei que várias vezes se viu iludido pelos elogios aparentes dos seus governados.

			Certo dia depois de muito pensar, querendo descontrair, o rei decidiu viver uma noite pomposa e decidiu convocar o seu empregado predileto para que preparasse um bom banquete.

			Chamou pelo Eduardo e disse-lhe:

			— Meu querido Eduardo, por quem nutro enorme consideração pela sua sabedoria e profundo discernimento, prepara-me o melhor prato que posso consumir esta noite que a quero tornar especial.

			Querendo, por meio da refeição, também transmitir um ensinamento ao rei, Eduardo teve uma ideia.

			Confecionada a refeição, o humilde e sábio cozinheiro apresentou ao rei uma bandeja devidamente decorada e contendo uma língua de vaca temperada ao pormenor.

			Surpreendido com a refeição, depois de saciado e satisfeito perguntou o rei ao cozinheiro:

			-Eduardo apesar de muito saborosa a refeição, porque decidiste preparar como jantar a língua?

			Muito calmamente respondeu-lhe o jovem Eduardo:

			— Majestade porque com a língua falamos coisas boas que vemos, vivemos e promovemos a paz.

			Nesta noite o rei não se contentou com a sabedoria proveniente da resposta do cozinheiro.

			Noutro dia, procurando explorar mais o cozinheiro e testar o seu grau de sabedoria, entendeu o rei convidá-lo a preparar outra refeição especial e por ele chamou dizendo:

			— Eduardo quero que hoje me preparares o pior prato.

			Respondendo ao pedido do seu rei, pôs-se o cozinheiro a preparar aquele que entendia ser o pior banquete e decidiu preparar novamente a língua e serviu o rei numa decorada bandeja com bastantes recheios.
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